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CAMINHOS DA LIBERDADE 
PARTE 01

Quando falamos de liberdade, de forma geral, somos 
inclinados a pensar que só o ser humano pode ser livre; 
mas, a questão é complexa e envolve vários saberes, 
incluindo filosofia, teologia, biologia e psicologia.

Na filosofia, a liberdade é frequentemente associada 
à capacidade de agir segundo a própria vontade, sem 
estar sujeito à coerção ou determinismo. Nesse sentido, 
muitos filósofos argumentam que apenas os seres 
humanos possuem liberdade no sentido pleno, pois são 
capazes de reflexão, autoconsciência e podem tomar 
decisões baseadas em razões, ética e moralidade.

Em muitas tradições religiosas, os seres humanos 
são vistos como únicos em sua capacidade de escolher 
livremente entre o bem e o mal, uma visão que 
frequentemente se baseia na crença de que os seres 
humanos possuem uma alma ou espírito livre. Por 
exemplo, no Cristianismo, a liberdade é um tema 
central, com a crença de que Deus concedeu aos seres 
humanos o livre-arbítrio.

Do ponto de vista da biologia e da psicologia, a 
liberdade pode ser vista de maneira diferente. Animais 
não humanos demonstram graus de autonomia e 
capacidade de tomar decisões, especialmente em 
ambientes complexos e sociais. No entanto, alguns 
animais exibem comportamentos que sugerem formas 
de consciência e até mesmo de tomada de decisão 
que poderiam ser vistas como formas de liberdade; 
porém, a capacidade de refletir sobre essas escolhas, 
ponderar alternativas morais e éticas e agir com base 
em princípios abstratos é geralmente vista como única 
dos seres humanos.

Assim sendo, a liberdade é um tema complexo, pois é 
um conceito multifacetado que inclui liberdade física, 
psicológica, moral e metafísica. Enquanto os seres 
humanos podem experimentar e refletir sobre todas 
essas dimensões de liberdade, a experiência de outros 

seres vivos pode ser mais 
limitada ou diferente em 
natureza. A discussão 
também envolve o debate 
entre determinismo 
e  l iv re-arbí t r io.  O 
determinismo sugere 
que todos os eventos, 
i nc lu i nd o  e s c o l has 
humanas, são determinados por causas anteriores, o 
que colocaria em xeque a própria noção de liberdade. 
A capacidade de ser consciente de si mesmo e de 
refletir sobre a própria existência é frequentemente 
citada como uma condição para a verdadeira liberdade. 
Essa autoconsciência permite que os seres humanos 
considerem suas ações e escolhas de uma maneira 
que parece ser única. Em resumo, a definição de 
liberdade pode variar significativamente dependendo 
da perspectiva adotada.

Quando falamos de liberdade humana, na forma 
individual e social, podemos citar quatro tipos 
essenciais: Liberdade de Expressão; Liberdade de 
Imprensa; Liberdade de Consciência e Liberdade de 
Religião. Dentro deste âmbito, o antônimo de liberdade 
é: obrigar, sujeitar, oprimir, submeter, tiranizar, 
subordinar, inferiorizar, escravizar, coagir, constranger, 
subjugar, dominar, reprimir, coibir, confranger, sufocar.

Resumindo, a liberdade humana sempre vai 
depender do outro e/ou da sociedade, além de mim 
mesmo; ou seja, não estar preso ao antônimo de 
liberdade supõe tomar decisões em minha própria 
vida, de forma independente e refletida, e arcar com 
as responsabilidades advindas destas decisões, tanto 
pessoais quanto sociais.

Falamos, neste artigo, um pouco sobre a liberdade, 
considerada no âmbito das ciências e quanto ao aspeto 
externo ao indivíduo. No mês que vem vamos refletir 
um pouco sobre a liberdade, no âmbito interno do ser 
humano. Não perca a próxima reflexão.

Pe. Aloísio Vieira
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PENTECOSTES: O ESPÍRITO SANTO 
AGE NA IGREJA E NO MUNDO

Recordamos duas colunas da Igreja primitiva, os 
apóstolos Pedro e Paulo. Pedro como centro de unidade, 
Paulo como mestre de verdade e de santidade. Nós 
os encontramos unidos no anúncio do Evangelho, e 
no martírio consumado em Roma sob o imperador 
Nero. A palavra de Deus, Atos 12, 1-11, nos leva aos 
inícios da Igreja em Jerusalém, depois da ascensão ao 
céu do Senhor Jesus. Pedro, o chefe da Igreja, é preso 
por ordem do rei Herodes, e guardado no cárcere sob 
férrea vigilância, na expectativa de um processo com 
previsão certa de condenação à morte. Mas a Igreja reza 
incessantemente por ele, e Pedro recebe uma prodigiosa 
libertação. Pedro, da prisão, começa a percorrer o 
caminho já traçado por seu divino Mestre.

Pedro foi testemunha e, em parte protagonista, de 
tantos episódios da vida do Senhor. Ouviu os seus 
discursos, as suas parábolas. Assistiu a seus prodígios 
em favor dos pobres, dos débeis, dos enfermos. Esteve ao 
lado do Senhor nas disputas com os escribas e fariseus. 
Viveu com entusiasmo momentos de alegria plena. No 
monte da transfiguração disse fora de si: “Façamos aqui 
três tendas”, com esperança de permanecer sempre lá em 
cima com o Senhor. Viveu com angústia, mas também 
com determinação, os momentos de incompreensão 
e de abandono, quando Jesus se apresentou às turbas 
como “o pão descido do céu”. Discurso duro para 
muitos que não compreenderam e todos voltavam às 
costas ao Senhor. Jesus perguntou aos apóstolos: “Não 
quereis também vós ir embora?” Pedro disse em nome 
de todos: “Senhor, a quem iremos? Somente tu tens 
palavras de vida eterna”. Por tantos outros aspectos 
Pedro foi homem como nós, com os seus altos e baixos, 
com entusiasmos, covardias e medos. Mas Pedro é, 
sobretudo testemunha da ressurreição. Não o deixará, 
nem esquecerá, até a sua morte crucificado em Roma. 
Não esquecerá antes da ascensão quando lhe perguntou: 
“Pedro, tu me amas? Apascenta as minhas ovelhas”. E 
Pedro: “Tu sabes que eu te amo”.

Reservada a Paulo a Segunda Carta a Timóteo 
4, 6-8.17.18, é considerada o testamento espiritual 
do apóstolo. Ele, sentindo avizinhar-se a hora da 
morte, escreve do cárcere ao seu discípulo Timóteo, 
apresentando o balanço da sua vida: combateu o bom 
combate, e agora se entrega em tudo ao Senhor a quem 
serviu com amor sem reserva nos seus irmãos. Duas 
personalidades, Pedro e Paulo, chamados pessoalmente 
pelo Senhor para tarefas bem definidas: Pedro para ser 
“pedra sobre a qual edificará a sua Igreja”, cabeça dos 
apóstolos, para confirmar os irmãos na fé verdadeira, 

ser timoneiro experiente na condução da barca da 
Igreja, nas vicissitudes do mar encapelado do mundo, 
primeiramente Pedro e depois os seus sucessores os 
papas. Um homem frágil, provado pelo Senhor, mas 
humilde, consciente da própria condição colocando 
toda a sua confiança na presença e graça do Senhor. 
“As portas do inferno não prevalecerão jamais sobre a 
Igreja”, durante toda a sua existência.

Paulo, apóstolo dos gentios, fiel à sua fé até o fim de 
sua vida no martírio pela espada em Roma. Procurando 
defender a sua fé, intolerante para com os não fiéis. Um 
homem à procura da verdade plena. Ele a encontrou no 
caminho de Damasco, derrubado do seu ímpeto fogoso, 
caindo ao chão, ao ouvir a voz inquietante: “Saulo, 
porquê me persegues?” No meio desse combate ainda 
esboçou a pergunta sincera de seu coração: “Quem és 
tu, Senhor? A resposta da verdade plena preencheu 
inteiramente a sua procura: “Eu sou Jesus a quem tu 
persegues”. Aquele que não o encontrou pessoalmente 
quando caminhava pelas cidades da Galiléia e de 
Jerusalém antes da sua morte e ressurreição, agora se 
manifesta numa presença e identificação que durará até 
a eternidade. Por isso, a Igreja não cessará de repetir: 
“Ele está no meio de nós!” Paulo nos ensinará para 
sempre o caminho da santidade: “Já não sou eu quem 
vivo, mas é Cristo que vive em mim.” Uma vida por 
amor! 

Para a Igreja, é o Espírito Santo, derramado nos 
corações dos fiéis, quem garante a unidade e a condução 
da Igreja. Jesus mesmo prometeu que seria Ele, o 
Espírito, que nos faria recordar de todo o Evangelho. 
Nesses dois mil anos de Igreja, o que garante a fidelidade 
ao Senhor, é a certeza de que não somos uma Instituição 
meramente humana, mas divina. Foram muitos os 
momentos de crise e de perseguições, e muitos ainda 
virão, até o fim dos tempos. Celebremos as duas colunas 
da Igreja de Cristo, São Pedro e São Paulo. Sigamos os 
passos do Senhor Jesus, por meio destes dois apóstolos 
e hoje na pessoa do Papa Francisco e de toda a Igreja, 
povo de Deus, somos chamados a viver a unidade da 
Igreja de Cristo na sua diversidade. Os apóstolos São 
Pedro e São Paulo, considerados duas colunas da Igreja 
de Jesus Cristo. Eles foram chamados pelo Senhor para 
viver a paz e o amor na Igreja e no mundo. Ambos 
viveram o dom da conversão em suas vidas quando 
iniciaram o caminho de seguimento a Jesus Cristo. 
Instruídos pelo Espírito Santo e iluminados pelo Pai 
foram ardentes na missão e, por diferentes caminhos, 
entregaram suas vidas por Cristo Jesus.

Deusdi Ferreira 
Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Reflexão 

Belo Oriente/MG
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COMUNIDADE

VOCÊ SABE ONDE ESTÃO  
SUAS ASAS?

Certa vez, em um vale verde e florido, nasceu um 
passarinho que, dentre todas as ninhadas daquela 
época, era o único que tinha deformidades nas asas, 
que o impediam de voar. Ele cresceu vendo os outros 
passarinhos, todos os dias, alçarem voo e dançarem ao 
vento, experimentando a liberdade dos céus, enquanto 
ele ficava no chão. Todos, menos ele, podiam voar. 
Aquele pássaro também ouvia chacotas sobre a sua 
condição e ficava triste.

Mas, já que não podia voar, passou a saltear pelo 
vale e conhecer os segredos do lugar. Segredos que 
aqueles que podiam voar jamais conheceriam. Viveu 
experiências incríveis e conheceu lugares maravilhosos. 
Ele não ficou lamentando o fato de não poder voar, de 
não poder fazer o que é natural de sua raça fazer. Já 
que não poderia ver o mundo sob o ângulo dos outros 
pássaros, procurou ver o mundo sob o seu ângulo, do 
seu ponto de vista.

Muitos dos seres humanos, por alguma deficiência, 
natural ou adquirida, em relação aos demais, são 
como aquele pássaro. Então, como aquele pássaro, 
podem escolher entre ficar olhando o que todos 
os outros podem fazer e ele não pode, e ficar se 
vitimizando, sentindo pena de si mesmo, ou podem 
buscar, segundo suas condições, outro caminho viável, 
vivendo experiências incríveis e conhecendo lugares 
maravilhosos. Ser feliz dentro de suas condições: não 
tendo um ou os dois braços, não tendo uma ou as duas 
pernas, sendo cego, sendo surdo, sendo mudo, sendo 
cadeirante, tetraplégico, sendo menos inteligente que 
os outros, sendo pobre ou rico etc.

Querendo ou não, aceitando ou não, a vida nos impõe 
limites intransponíveis. Muitos querem, em vão, romper 
estes limites; e, quando não conseguem, lutam para 
reduzir os outros à sua condição. Tudo para não se 
sentirem excluídos. Estas pessoas estão naquela fase do 
passarinho, quando ficava olhando seus companheiros 
voando no amplo horizonte azul. Não veem mais nada 
além disto. Estão condenadas, enquanto olharem o 
mundo sob este prisma, a serem infelizes, lamentando-

se por não poderem/conseguirem fazer o que os outros 
podem. Mas, há outros que passaram para a outra fase, 
a fase do passarinho, quando sai para ver o mundo 
pelo chão, viver suas experiências incríveis e conhecer 
lugares maravilhosos, do seu ângulo de visão, segundo 
sua condição.

Também há limites sociais, que as pessoas aceitam 
ou assumem, em determinados momentos de suas 
vidas, que querem romper unilateralmente, como por 
exemplo: deixam a honestidade e tornam-se desonestos, 
mas não aceitam a desonestidade dos outros para 
consigo; deixam de arcar com seus compromissos, 
mas não aceitam quando outros fazem a mesma coisa 
consigo; abandonam a fidelidade para com seu cônjuge 
e amigos, mão não aceitam quando sofrem a mesma 
coisa; etc. ou querem imputar isto a todos de sua 
categoria, para se justificar, como por exemplo: todos 
são infiéis, mas não aceitam que a sua esposa ou o seu 
marido ou aqueles que lhe devem fidelidade, façam 
isto; todos quebram seus compromissos, mas aqueles 
que tem compromissos consigo, não podem; todos são 
desonestos, mas desonestidade consigo, não aceitam.

Mas, voltemos à história do passarinho que não podia 
voar. Certa vez, caiu uma tempestade na região, houve 
árvores caindo, ninhos sendo destruídos, alagamentos 
etc. Eram chuvas fortes e duradouras. Os passarinhos 
não tinham onde se abrigar e pereceriam. Então aquele 
passarinho, que conhecida tudo pelo chão, conduziu 
muitos para áreas seguras, para cavernas altas e 
escondidas entre os arbustos. Após a tempestade, todos 
os outros passarinhos ficaram gratos e reconheceram 
que há outros pontos de vista que eles desconheciam 
e que, naquelas condições, foram cruciais para a 
sobrevivência deles.

A liberdade não é apenas física, mas estado de espírito, 
mas quase nunca percebemos isto. Muitas vezes somos 
como gado, acompanhamos, um atrás do outro, na 
mesma trilha e não percebemos que a vastidão do pasto 
oferece outras possibilidades. Outras vezes preferimos o 
caminho mais fácil, onde não seremos felizes, ao invés 
de lutar por alternativas possíveis, segundo nossas 
condições. Cada um tem suas próprias asas, seja nos 
pés, na mente ou no coração.

Pe. Aloísio Vieira

Junho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Terças e quintas | manhã, tarde e noite

Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim
Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a sexta de 8h às 18h
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REFLEXÃOREFLEXÃO

PÃO DE LIQUIDIFICADOR SIMPLES

• Ingredientes:

200 ml de leite
200 ml de água
100 ml de óleo 
100 g de açúcar 
2 ovos
1 colher de sopa (rasa) de sal
10 g de fermento seco para pão ou 30Wg do fresco.

• Modo de fazer:
Bata tudo no liquidificador, vire em uma vasilha e vai colocando trigo até dar o ponto, ou seja, até estar desgrudando da 

mão. Mais ou menos 800 g a 1 kg de trigo. Faça os pães e deixe crescer.

• Opcional: colocar fubá e um pouco de erva doce.
Fonte: Desconhecida

Conceição Santos Napoleão e Maria Aparecida Nascimento
Coordenação Paroquial da Pastoral da Saúde
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REFLEXÃOCANTINHO DE SÃO GERALDO
Junho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

Estamos apresentando a você a Santa Missa, parte por parte. Todo mês terá uma parte nova. Quando seus 
pais não quiserem mais o jornal, recorte esta parte e guarde, assim você terá a coleção toda. Queremos que 

você, meu amiguinho e minha amiguinha, entenda o que acontece na Santa Missa.  
Então, leia e releia até saber de cor e ensine aos seus coleguinhas. 
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IDENTIDADE PAROQUIAL

Segundo dicionário Aurélio, paróquia ou freguesia 
é um território sobre o qual se estende a jurisdição de 
um padre e paroquianos, é o conjunto dos habitantes 
desse território.

O Código de Direito Canônico, que é o livro das 
Leis Universais da Igreja Católica Apostólica Romana, 
diz na língua latina: Can. 515. – § 1. Paroecia est certa 
communitas christifidelium in Ecclesia particulari 
stabiliter constituta, cuius cura pastoralis, sub 
auctoritate Episcopi dioecesani, committitur parocho, 
qua proprio eiusdem pastori. § 2. Paroecias erigere, 
supprimere aut eas innovare unius est Episcopi 
dioecesani, qui paroecias ne erigat aut supprimat, neve 
eas notabiliter innovet, nisi audito consilio presbyterali. 
§ 3. Paroecia legitime erecta personalitate iuridica ipso 
iure gaudet. Esta lei, traduzida para o português, diz: 
Cân. 515 § 1. Paróquia é uma determinada comunidade 
de fiéis, constituída estavelmente na Igreja particular, e 
seu cuidado pastoral é confiado ao pároco como a seu 
pastor próprio, sob a autoridade do Bispo diocesano. § 
2. Erigir, suprimir ou modificar as paróquias compete 
exclusivamente ao Bispo diocesano, o qual não erija, 
nem suprima paróquias, nem as modifique de modo 
notável, a não ser ouvindo o conselho presbiteral. § 
3. A paróquia legitimamente erigida tem, ipso iure, 
personalidade jurídica.

O Código de Direito Canônico, de 25 de janeiro de 
1983, no quinto ano do pontificado do Papa São João 
Paulo II, entrando em vigor em 27 de novembro de 
1983, mesmo que tenha o objetivo de perenidade, não 
pode prever para onde a evolução social conduzirá a 
humanidade. Isto faz com que revisões sejam feitas, 
quando necessárias. O mesmo vale para definições 
seculares, ou seja, definições não religiosas. É o caso, por 
exemplo, da definição do dicionário Aurélio, descrita 
aqui. Chamo a atenção para o fato de que a definição 
do dicionário Aurélio pressupõe territorialidade e a 
lei canônica não, estabelecendo “comunidade de fiéis” 
que, não necessariamente, pressupõe residir no mesmo 
território. Isto pode ser comprovado. Quantas pessoas 
participam em nossas comunidades e não residem 
em nosso território? Qual deve ser o motivo que as 

levaram a participar em nossas comunidades e não nas 
comunidades onde moram?

Isto nos leva a concluir que há alguma coisa, 
em nossas comunidades, que as atraíram e que as 
comunidades, onde residem, não possuem. Devido a 
isto, também podemos concluir que as comunidades 
são diferentes. Diferentes não por crer em algo estranho 
ao que a Igreja Católica Apostólica Romana ensina, mas 
porque cada comunidade tem sua maneira de viver 
a fé e seu contexto próprios. Algumas comunidades 
ficam em áreas pobres e outras em áreas ricas, umas 
ficam na praia e outras no meio de florestas, umas áreas 
urbanas e outras em áreas rurais, umas são compostas 
basicamente de metalúrgicos e outras de agricultores, 
umas tem forte características devocionais e outras tem 
caraterísticas sociais etc.

Tais conclusões nos levam a pensar na paróquia. O que 
uma Diocese leva em conta para criar uma paróquia? 
Em nossa Diocese, posso elencar, pois participei dos 
diversos conselhos diocesanos, pelo menos quatro 
critérios: 01 – Pastoralidade, ou seja, comunidades 
próximas e em número adequado para os cuidados de 
um padre. Algumas vezes surgem necessidades pastorais 
que obrigam a colocar, na paróquia, mais de um padre. 
É por isto que algumas paróquias tem mais de um padre 
e outras não. 02 – Econômica, ou seja, capacidade de 
se sustentar. 03 – Padre, ou seja, a Diocese ter, pelo 
menos, um padre para destinar à paróquia a ser criada. 
04 – Povo, ou seja, as características das comunidades 
que compõem a nova paróquia.

Este último critério nos informa que cada paróquia 
tem sua identidade, composta por suas comunidades, 
ou seja, inicialmente, as comunidades apresentam 
traços comuns e estes, ao longo do tempo, precisam se 
solidificar e se estruturar numa identidade paroquial 
sólida. Para isto, as comunidades precisam se unirem 
mais, procurar o que as aproximam. É como uma 
família, onde cada um é diferente, mas há uma 
identidade familiar, da qual todos participam e todos 
zelam.

Qual será a identidade de nossa paróquia São Geraldo 
Magela?

Pe. Aloísio Vieira

REFLEXÃO
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O SACRAMENTO DA CRISMA: UMA 
PROFUNDA CONFIRMAÇÃO DA FÉ

O Sacramento da Crisma é um dos sete sacramentos 
da Igreja Católica, onde os fiéis recebem o Espírito 
Santo de uma maneira especial. Também conhecido 
como “Confirmação”, este sacramento é uma etapa 
crucial na jornada de fé de um católico, onde os fiéis 
renovam os votos batismais e são fortalecidos para viver 
sua fé de maneira mais madura e comprometida.

Durante a Crisma, os candidatos são ungidos com 
óleo sagrado pelo bispo ou por um sacerdote designado. 
Esta unção simboliza a vinda do Espírito Santo sobre 
eles, capacitando-os para uma vida de testemunho 
cristão. É um momento de profunda importância 
espiritual, onde os fiéis confirmam sua adesão à fé 
cristã e se comprometem a viver de acordo com os 
ensinamentos de Cristo.

A importância da crisma reside não apenas na 
experiência espiritual individual, mas também na 
construção e fortalecimento da comunidade cristã. Ao 
receber a crisma, os fiéis são capacitados a desempenhar 
um papel mais ativo na vida da igreja, contribuindo para 
sua missão de serviço e testemunho. Este sacramento 
os prepara para assumir responsabilidades dentro 
da comunidade cristã e para compartilhar sua fé de 
maneira mais profunda e autêntica.

Além disso, a crisma é um momento de 
amadurecimento espiritual, no qual os fiéis são 
encorajados a refletir sobre sua fé e a assumir um 
compromisso pessoal com os ensinamentos de Cristo. 
É uma oportunidade para os jovens católicos afirmarem 
sua identidade religiosa e se comprometerem com os 
valores do Evangelho em um mundo muitas vezes 
desafiador e complexo.

A Crisma não é apenas um evento único, mas sim 
o início de uma jornada contínua de crescimento 
espiritual e serviço cristão. À medida que os fiéis 
vivenciam os dons do Espírito Santo em suas vidas, 
são capacitados a viver uma fé autêntica e a se tornarem 
verdadeiras testemunhas do amor e da graça de Deus 
no mundo.

Em resumo, o sacramento da crisma é um momento 
sagrado de confirmação da fé cristã e fortalecimento 
da comunidade. Ao receber a crisma, os fiéis são 
revigorados pelo Espírito Santo, capacitados para 
viver uma vida de serviço e testemunho, e encorajados 
a crescer em sua relação com Deus e com os outros. Que 
este sacramento possa continuar a nutrir e fortalecer a 
fé dos fiéis, capacitando-os a viverem como discípulos 
autênticos de Cristo em nosso mundo de hoje.

Trago aqui algumas perguntas para auto reflexão:

“Para aqueles que já receberam e para aqueles que 
estão se preparando para receber”.

1. O que o Sacramento da Crisma significa para mim 
pessoalmente?

2. Como tenho vivido minha fé desde que recebi o 
Sacramento da Crisma?

3. Quais foram os momentos significativos de 
crescimento espiritual que experimentei desde a 
Crisma?

4. Como tenho usado os dons do Espírito Santo que 
recebi durante a Crisma em minha vida diária?

5. De que maneiras tenho sido uma testemunha de 
Cristo desde que fui confirmado na fé?

6. Como a Crisma me ajudou a me sentir mais 
conectado à comunidade cristã?

7. Quais são os desafios que enfrentei em minha 
jornada de fé desde a Crisma e como tenho superado 
esses desafios?

8. Como posso continuar a crescer espiritualmente e 
aprofundar minha relação com Deus após ter recebido 
a Crisma?

9. Quais são minhas responsabilidades como um 
cristão confirmado na fé e como estou cumprindo essas 
responsabilidades?

10. Em que áreas da minha vida preciso me esforçar 
mais para viver de acordo com os ensinamentos de 
Cristo e os valores do Evangelho?

Frei Wálacy Ricardo Ferreira da Silva, OFM.
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PRESTAÇÃO DE CONTAS - MARÇO

PRESTAÇÃO DE CONTAS – MAIO DE 2024 
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19:30h. Adoração e bênção do Santíssimo na São João 
Batista - Diác Rogério
19:30h. Adoração e bênção do Santíssimo São Sebastião 
Diác Henrique
19:30h. Adoração ao Santíssimo nas comunidades: Maria 
de Nazaré, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora das 
Graças, São José e São Francisco de Assis
19:00h. Décimo dia Seminário de Vida no Espírito no 
CPSJP II

07 – SEXTA-FEIRA 
Sagrado Coração de Jesus
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h Reunião do CPC da São João Batista
19:00h Reunião do CPC da São Francisco de Assis
19:30h Reunião do CPC da São José
19:30h. Missa do Sagrado Coração de Jesus e 2º dia do 
tríduo da festa da Diocese na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini

08 – SÁBADO 
Imaculado Coração de Maria, Campanha do  quilo SSVP 
Leve nos horários das missas e Celebrações alimento não 
perecível
00:00h. Formação regional para coordenadores RCC
08:00h. Form Dioc para Ministros da Palavra online
09:00h. Confissão individual de crismandos na Matriz S 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio e Pe. Morini
12:00h. Bazar beneficente da Conferência Divino 
Espírito Santo da Paróquia Senhor do Bonfim no CPSJP 
II
14:00h. Formação Paroquial da Pastoral do Dízimo no 
CPSJP II
18:00h. Confissão comunitária para pais e padrinhos 
dos crismandos na Matriz S Geraldo Magela
18:00h. Missa do 3º dia do tríduo da festa da Diocese  na 
São Francisco de Assis – Pe. Geraldo Ildeo
18:00h. Missa do 3º dia do tríduo da festa da Diocese  na 
Maria de Nazaré – Pe. Morini
18:00h. Celebração do 3º dia do tríduo da festa da 
Diocese na São João Batista
19:30h. Missa do 3º dia do tríduo da festa da Diocese na 
Sagrada Família – Pe. Morini

09 – DOMINGO 
Dia dos Namorados, Campanha do quilo SSVP – Leve 
nos horários das missas e Celebrações alimento não 
perecível
00:00h. Formação regional para coordenadores RCC
00:00h. Romaria Nacional do Apostolado da Oração a 
Aparecida do Norte -SP
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
08:00h Festa da Diocese 59 anos na Paróquia São José 
em Timóteo
08:30h. Celebração na São José
08:30h. Celebração na Sagrada Família
09:00h. Celebração das crianças na São Francisco de 
Assis

PROGRAMAÇÃO DE JUNHO
“Vós sois todos irmãos” (cf. Mt.23,8) 

C.F./2024 (ano bissexto)

01 – SÁBADO
00:00h Retiro Dioc do Terço dos Homens na Arpas
00:00h. Congresso Diocesano da RCC
18:00h. Celebração na São Francisco de Assis
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Morini
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

02 – DOMINGO
00:00h Retiro Dioc do Terço dos Homens na Arpas
00:00h. Congresso Diocesano da RCC
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
07:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:00h. Planejamento paroquial de temas da catequese 
no CPSJP II
08:30h. Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h. Celebração na Sagrada Família
10:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Aloísio
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h. Missa na S Francisco de Assis – Dom Odilon
19:30h. Celebração na N. Sra. das Graças 
Diác. Henrique
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini

04 – TERÇA-FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São  João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Morini
19:30h. Missa do 1º dia do tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio

05 – QUARTA-FEIRA 
Dia da ecologia
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h. Missa do 2º dia do tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus na São João Batista – Pe. Morini

06 – QUINTA-FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na São Geraldo 
Magela – Pe. Morini
19:30h. Missa do 3º dia do tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus e 1º dia do tríduo da festa da Diocese na Sagrada 
Família – Pe. Aloísio
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10:00h. Celebração na Matriz São Geraldo Magela
18:00h. Celebração na São Sebastião
18:00h. Missa na Nossa Senhora Aparecida
Pe. Geraldo Ildeo
19:30h. Celebração na São Francisco de Assis
19:30h. Missa na Nossa Senhora das Graças
Pe. Geraldo Ildeo
19:00h. Missa onde 62 jovens (54 da nona etapa e 8  
adultos) serão crismados na Matriz São Geraldo Magela 
D Marco Aurélio

10 – SEGUNDA-FEIRA
19:30h Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19:30h Reunião do CPC da N Sra das Graças

11 – TERÇA-FEIRA 
São Barnabé, Apóstolo
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h Reunião do CPC da N Sra Aparecida

12 – QUARTA-FEIRA
09:00h. Reunião do clero da região pastoral III na Co-
Catedral – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da São Sebastião
19:30h. Reunião presencial do CAEP na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. Rogério 
e Diác. Henrique

13 – QUINTA FEIRA 
Santo Antônio de Pádua
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da São Geraldo Magela
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na São João Batista 
Pe. Aloísio

14 – SEXTA-FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

15 – SÁBADO 
Dia do Dizimista, Dia de combate à violência contra 
idosos
00:00h. Encontro de Formação Diocesano da Pastoral 
do Surdo em Ipatinga-MG
08:00h. Retiro Experiência de Oração do Grupo de 
Oração Mensageiros da Fé (RCC) no Tribuna
17:00h. Celebração das crianças na Matriz São Geraldo 
Magela
18:00h. Celebração na S Francisco de Assis 
Diác. Rogério
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Geraldo Ildeo
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Morini

18:30h. Missa em Ação de Graças pelo aniversário da 
Sagrada Família, após quermesse – Pe. Aloísio
19:30h Noite do Caldo na Nossa senhora das Graças, 
na Escola Municipal Henrique de Freitas Badaró (Rua 
Bétula 222 - B. Esperança)

16 – DOMINGO
Dia do Dizimista
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Morini
08:00h. Retiro Experiência de Oração do Grupo de 
Oração Mensageiros da Fé (RCC) no Tribuna
08:00h. Encontro Regional da Renovação Carismática 
Católica para casais no CPSJP II
08:30h. Missa na São José, após partilha – Pe. Morini
08:30h. Celebração na Sagrada Família – Diác. Henrique
09:00h. Celebração das crianças na São João Batista
09:00h. Celebração das crianças na Maria de Nazaré – 
Diác. Rogério
10:00h. Celebração das crianças na Sagrada Família
10:00h. Batizados na Nossa Senhora das Graças
Diác. Rogério
10:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela - Pe. Morini
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na S. Francisco de Assis – Pe. Aloísio
19:30h. Celebração  na N. Sra. das Graças – Diác. Rogério
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela
Dom Odilon

18 – TERÇA-FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

19 – QUARTA-FEIRA 
Dia do migrante
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da Sagrada Família

20 – QUINTA-FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h Reunião Paroquial do Comipa no CPSJP II
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na N Sra Aparecida 
Pe. Morini

21 – SEXTA-FEIRA 
Dia da mídia, Dia dos Seminaristas
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
18:00h. Congresso Diocesano de Liturgia no Recanto 
das Mangueiras
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18:30h. Reza do terço em preparação da festa do 
padroeiro na São João Batista
19:30h. Missa ou celebração 1º dia Tríduo do padroeiro 
na São João Batista – Pe. Morini

22 – SÁBADO
08:00h. Congresso Diocesano de Liturgia no Recanto 
das Mangueiras
16:00h. Celebração da vida da Past da Criança na São 
José
17:00h. Reza do terço em preparação da festa do 
padroeiro na São João Batista
18:00h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
18:00h. Celebração na Maria de Nazaré – Diác. Rogério
18:00h. Missa do 2º dia Tríduo do padroeiro na São João 
Batista, após quermesse – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

23 – DOMINGO 
Dia do lavrador, dia da viúva
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
07:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:00h. Congresso Diocesano de Liturgia no Recanto 
das Mangueiras
08:30h. Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h. Celebração na Sagrada Família – Diác. Rogério
09:00h. Celebração das crianças na N Sra das Graças  
Diác. Henrique
10:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Aloísio
16:00h Celebração da Vida da Pastoral da Criança na 
São José
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida – Diác. Rogério
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
18:30h. Reza do terço em preparação da festa do 
padroeiro na São João Batista
19:30h. Celebração na São Francisco de Assis
19:30h. Celebração na N. Sra. das Graças
19:30h. Missa do 3º dia Tríduo do padroeiro na São João 
Batista, após quermesse – Dom Odilon
19:30h. Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini

24 – SEGUNDA-FEIRA
Nascimento de São João Batista, dia da polícia militar
18:30h. Reza do terço em preparação da festa do 
padroeiro na São João Batista
19:30h. Missa da Festa do padroeiro na São João Batista 
e bênção das famílias – Pe. Aloísio

25 – TERÇA-FEIRA 
Dia do imigrante, Dia Nacional do Migrante
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h Estudo Paroquial sobre o Doc 115 e vestes 
litúrgicas no CPSJP II – Diác. Rogério

26 – QUARTA-FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Estudo Paroquial sobre o Doc 115 e vestes 
litúrgicas no CPSJP II – Diác. Rogério

27 – QUINTA-FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento 
na N Sra das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na N Sra das Graças 
Pe. Aloísio

28 – SEXTA-FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, 
no Centro Pastoral São  João Paulo II – Pe. Aloísio

29 – SÁBADO
18:00h. Celebração na S. Francisco de Assis 
Diác. Rogério
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na São João Batista – Pe. Morini
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

30 – DOMINGO 
São Pedro e São Paulo, Apóstolos
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Morini
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini
08:30h. Celebração na Sagrada Família – Diác. Rogério
10:00h. Batizados na Nossa Senhora Aparecida 
Diác. Henrique
10:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na S. Francisco de Assis – Pe. Aloísio
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Celebração Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Henrique

COLETA DE ÓLEO VEGETAL USADO
PARÓQUIA SÃO GERALDO MAGELA 

*Leve em um Pet e coloque no coletor que está na Matriz São Geraldo Magela


